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EU  S O U  EU  O U  A  
L A R A N JA  P A  TER RA ?

Glauber Rocha
(Fogo na Kultura. Encontros com a 

civilização brasileira, Rio de Janeiro, n. 15, set. 1979. )

A proposta inicial é analisar os sintagmas 
da reportagem publicada na seção de Econo­
mia e Negócios da revista Veja, edição 1 704, 
de 13 de junho de 2001. O título da reporta­
gem, já por si bastante interessante -  Trator e 
irrigação na terra do Sol -, é uma paráfrase 
que remete à “imagem cinematográfica” de uma 
paisagem do cinema brasileiro. O subtítu­
lo da reportagem esclarece melhor o ho­
rizonte do sintagma que dá o tom ide­
ológico: “Tecnologia muda vida em 
regiões que antes lembravam filmes

O nosso objetivo é demonstrar como a 
ideologia se estabelece no texto, articulando 
os vários elementos portadores de sentido, prin­
cipalmente os articulando com a imagem au­
sente: o sertão proposto como um imaginário 
da filmografia de Glauber Rocha. A reporta­
gem, aparentemente sem nenhum interesse para 
o campo das artes/entretenimento, disposta na 
seção Economia e Negócios, apresenta uma ide­
ologia de duplo sentido. É, ao mesmo tempo, 
a desvalorização de uma imagem peculiar do 
cinema brasileiro e o suporte de uma concep­

ção “modernizante” 
própria do neo-libe- 
ralismo. Por fim, 
procuraremos em­
pregar em melhores 
termos a “imagem” de 
sertão de Glauber Ro­

cha, recolo­

cando a discussão num outro viés, da atualida­
de que esta “imagem” pode ter no presente, 
como lugar de memória.

Este artigo segue, francamente, o veio 
já aberto de uma crítica aos caminhos do 
periodismo contemporâneo, propondo uma 
abordagem de viés relacionai: cinema/jorna- 
lismo; informação/deformação; ideologia/na­
turalização. A referência é o artigo A forma 
narrativa da autoridade no jornalism o, onde 
Alfredo Manevy, na Sinopse nº 5, bem apre­
sentou as questões de uma narratividade pre­
sente na reportagem sobre o MST ( Veja de 3 
de maio de 2000).

A rticulando imagem-texto-números

A questão apresentada não tem o obje­
tivo de colocar em dúvida o sucesso do mo­
delo de manejo agro-industrial que é reporta­
do. O propósito é examinar como as foto­

grafias, os textos, os números e as ex­
pressões ligam-se para estabelecer uma 
“contra-imagem” do sertão.

A reportagem apresenta um pre­
sumida “revolução tecnológica” no cam­
po, colocando em números o desenvol­
vimento da agricultura em vários luga­
res do país. A ênfase é dada para as ci­
dades supostam ente do sertão, 
traduzidas como cidades do Nordeste 
brasileiro: Barreiras e Petrolina. No tí­
tulo a palavra “sol” é destacada, cinco 
vezes maior que as outras palavras, de 
cor amarelo-alaranjada, sobreposta à 
imensa foto da fábrica da Cevai em Bar­
reiras. A palavra “revolução” é repetida
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duas vezes no texto, associada ora à irrigação, 
ora à tecnologia. A passagem sertão/mar, a 
fórmula básica de Canudos, é emblematizada 
como transformação de ordem tecnológica. 
A tecnologia promove a revolução cujo obje­
tivo último é a própria tecnologia.

Mas do que se trata? Logo no primeiro 
parágrafo observamos:

“A receita? Correção do solo [... ], utili­
zação de sementes adaptadas ao cerrado e uma 
técnica chamada de ‘plantio direto’, que con­
siste em proteger a terra com palha e, assim, 
preservar a pouca umidade existente”.

Esse é o único momento na reporta­
gem que apresenta o que é a “tecnologia”. E 
essas técnicas, melhor dizendo, são associadas 
a fábricas (da Cevai) e a uma saraivada de 
números do sucesso. O avatar definitivo do 
sertão é confirmado pela autoridade científi­
ca, por um economista (! ) do Ipea: “Ele pró­
prio é autor de um estudo que demonstra 
como é compensador o investimento em 
tecnologia agrícola”.

A imagem ausente do sertão glauberiano 
é tematizada nas palavras de um entrevistado, 
na qual se explicita um certo marco temporal 
da mudança: “Magno conhece a cidade há mais 
de vinte anos e se impressiona com a mudan­
ça. ‘Parecia filme de Glauber Rocha e agora 
tem clube, supermercado, tudo’”. A frase é 
destacada como sendo do agrônomo da 
Embrapa Cerrados, Carlos Magno, que estu­
da técnicas de ocupação agrícola do cerrado 
(! ) brasileiro. O Sertão di Glauber é qualquer 
coisa geográfica entre o Espírito Santo, 
Pernambuco e Goiás...

O sertão: agonia ou alegoria?

O sintagma da reportagem desvaloriza 
e apaga a dialética proposta na idéia de Deus 
e o Diabo, transformando no unívoco Tra­
tor c irrigação. Mas é a própria fabulação do

filme que nos fornece a respos­
ta. O sertão di Glauber é o 
Iocus que caracteriza e sinteti­
za a totalidade do viver serta­
nejo, retrabalhado como inte­
grante de um processo histó­
rico, projeção alegórica que evi­
dencia o relato poético inspi­
rado na literatura de cordel.
O sertão é o dado das condi­
ções pré-modernas da vida bra­
sileira. O mar é a aspiração, 
simetricamente, metáfora da 
transformação que Deus e o 
Diabo na terra do sol narra.
A idéia de processo imbricada 
no relato recupera a reivindi­
cação de justiça na história do 
sertão, e projetivamente, na 
história do Brasil, pois o “ser­
tão é o mundo”. Como nos 
diz Ismail Xavier: “Nesse ‘tor­
nar sensível’, o sertão se orga­
niza como cosmos: é o seu 
próprio movimento que deve 
abrigar as forças essenciais que 
engendram o futuro” (Sertão 
Mar: Glauber Rocha e a estéti­
ca da fome. São Paulo:
Brasiliense, 1983, p. 112. ).

Ao incorporar o 
sintagma do sertão di Glauber numa paráfrase 
de título, desvalorizando a “era pré-tecnológica”, 
a reportagem nos sinaliza o seu horizonte ideo­
lógico que o próprio filme nos ajuda a desven­
dar. O verdadeiro sertão di Glauber permane­
ce, pois a lição do cantador não foi cumprida, 
da transformação do mundo de trabalho “mal- 
dividido”. O gesto projetivo de Manuel, perso­
nagem central de Deus e o Diabo, deve ser atu­
alizado quando nos deparamos com o jornalis­
mo que busca naturalizar as aplicações

tecnológicas de alguns poucos. O corrida no 
caminho continua sendo um gesto pleno de 
possibilidades e os exames do cangaço e do 
messianismo que Glauber propôs podem ser 
prolongados, atualmente, para um exame da ide­
ologia dos usos e abusos da (bio)tecnologia.

Restanos caminhar, sempre de olho nos 
sistemas de representação que apoiam a ideo­
logia dominante. Ou então acreditar que 
Manuel é hoje um trabalhador da fábrica da 
Cevai em Barreiras.
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